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Tudo parece estar no lugar certo 
para que os próximos tempos sejam 
favoráveis e brindem com bem-estar  

e alegria. Preservar essas virtudes é a  
grande obra, porque se desviar desse  
caminho é suave e fácil.

Proteja seus interesses, e contribua para 
que ninguém saia lesado ou ofendido da 
situação. Cada pessoa tem seu mundo 

próprio, é verdade, mas há algo que se  
vive em comum, através dos contatos  
e necessidades cotidianas.

Na mente parece que tudo está 
elaborado, o mapa do tesouro é claro. 
Acontece que o mapa não é o caminho, 

é apenas uma representação fantasmagórica do 
que poderia ser, enquanto você não toma a  
iniciativa de andar.

Faça seu jogo e não espere que as 
pessoas se submetam a isso, porque, 
afinal, cada pessoa também joga. Se 

trata de que o jogo emocional e de interesses 
em que nos envolvemos produza bem-estar e 
alegria. Só isso.

O futuro é tão real quanto o passado 
e o presente, porque cada um de nós 
é a eterna continuidade da vida se 

manifestando através de todas as formas. Eleve 
uma oração ao céu para que seu coração  
se eleve junto com ela.

Não há garantia de nada neste momento 
da vida, você pode continuar fazendo 
suas legítimas manobras para que o  

dia a dia seja seguro e construído em torno  
do bem-estar. Mas, o mundo anda  
como anda, imprevisível. 

Muitas peças do jogo estão nos 
lugares perfeitos para você fazer suas 
manobras. Sempre estará presente o 

medo de errar, isso é evidente, mas em vez  
de essa voz ser profética, ela apenas  
narrará uma fantasia. Ação. 

Está tudo bastante amadurecido, tem 
vida própria e daqui a pouco não vai 
mais precisar de sua atenção. O que 

fazer então? Descansar, se aposentar, ir morar  
no mato? A alma se pergunta o que vai  
ser quando crescer.

Graças ao seu carisma as pessoas 
reconhecem que podem juntar forças e 
se dedicar a um objetivo em comum, o 

que é muito importante para o momento atual 
da história. O bem comum é o objetivo  
mais nobre a conquistar.

Olha, não há como tudo ser feito no 
automático, quanto mais a gente busca 
progresso, mais a gente se complica 

também, chegando a um momento como o 
atual, em que mais uma vez tudo depende de 
você para acontecer.

Com uma ajudinha dos mistérios da vida, 
que geralmente se manifestam através 
de pessoas, as coisas se acertam, talvez 

não do jeito que imaginava, mas de um jeito 
que parece se sintonizar, ou como uma  
promessa disso.

Parece que nada acontece, mas tudo 
acontece enquanto parece que nada 
acontece. Você tem o apoio da rotina 

para fazer a manutenção da rota, enquanto 
continua parecendo que nada acontece.  
Está tudo no caminho.

PODERIA TE DIZER que com a Lua quarto minguante em Touro tu terias direito a 
comprar o que desejares se isso gratificasse teus sentidos e te fizesse sentir melhor, 
com mais conforto. Poderia te dizer isso e, com certeza, seria agradável porque não 
te faria pensar. O ofício real, não o artificial, não é te agradar e te confortar, apesar de 
que esse possa ser o efeito obtido ao longo do tempo. O ofício é te fazer pensar sobre 
a conexão íntima que tua existência pessoal e social tem com as magníficas órbitas de 
nosso sistema solar. Assim, a Lua quarto minguante de Touro se transforma no tempo 
em que tu podes testar o alcance de tua força de vontade, contrariando o efeito que 
as circunstâncias, adversas ou favoráveis, exercem sobre ti; te atrevendo a tomar as 
decisões que devas colocar em prática.

HORÓSCOPO

Conexão estelar

DATA ESTELAR: Lua quarto minguante em Touro.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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DE JULIANO GARCIA 
PESSANHA. EDITORA NÓS, 110 
PÁGINAS. R$ 72
Alter-ego do autor, Gombro 
está só e destruído, e é o 
processo de humanização, 
conduzido, principalmente, 
pela filosofia, que o 
personagem vai empreender 
nesse terceiro volume da 
tetralogia escrita  
por Pessanha. 

FILHA

DE MANOELA SAWITZKI. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 122 
PÁGINAS. R$ 69,90
Anos após deixar a casa 
paterna, na qual a dominação 
e a opressão eram regras, a 
protagonista deste romance 
precisa retornar às origens para 
se despedir do pai moribundo. 
É sobre luto e ressignificação de 
vínculos que a autora gaúcha 
escreve nesta narrativa. 

UM RIO SEM FIM

DE VERENILDE S. PEREIRA. 
ALFAGUARA, 180 PÁGINAS. R$ 79,90
Depois de catequizadas pela 
igreja, as indígenas Maria 
Rita e Maria Assunção estão 
prontas para serem enviadas à 
casa de uma família rica para 
servirem, um destino de muitas 
crianças amazônicas ao longo 
dos séculos. Mas o desejo de 
liberdade bate forte no coração 
das meninas e vai determinar  
os seus destinos.

JAMES

DE PERCIVAL EVERETT. 
TRADUÇÃO: ANDRÉ CZARNOBAI. 
TODAVIA, 318 PÁGINAS. R$ 89,90
É a perspectiva de James, um 
homem culto escravizado que 
acompanha o personagem 
clássico de Mark Twain em As 
aventuras de Huckleberry Finn, 
que o leitor segue neste romance. 
Em fuga diante da ameaça de 
ser vendido separado da família, 
James viaja com o garoto em uma 
jornada pelo rio Mississippi. 


